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Além dos esplendores de vege- te encaminhada. encarecendo brutalmente a renda 
A falta de conhecimento lá fóra de casas, etc. Mas importa muito, 

não nos admira, quando dentro do muitíssimo, olhar para o desenvol- 
paiz, em que por assim dizer não I vimento desta fonte de riqueza al- 

tação que oferece nos seus cam¬ 
pos, afora as belezas do seu céu e 
o do seu clima, o Algarve ostenta 
ainda um novo encanto : 
o das suas praias. 

Arenosas umas, outras 
talhadas em iocha, vas¬ 
tas e protegidas natural¬ 
mente das mais bravas 
fúrias do Atlântico, mes¬ 
mo que ele se apresente 
revolto, constituem ou¬ 
tros tantos adornos do 
litoral e prestam-se ex¬ 
celentemente á pratica 
balnear, avantajando-se 
a muitas de larga fama 
lá de fóra, que não estão 
em paridade de circuns¬ 
tancias antes se encon¬ 
tram em condições mais tavira-o jardim 

desvantajosas sob o ponto de vista , ha pessoas desconhecidas, ha mui- 
de espaço ou de segurança, mas tas populações para o norte de 
que ainda são geral e assaz nume¬ 
rosamente concorridas. 

Qual é pois a causa da pouca 
frequência habitual que se nota 

Lisboa qne ainda teem uma des- 

garvia, não desordenada e impru¬ 
dentemente, mas com ordem e mo¬ 
deração para que não se estrague 

graçada ideia da topografia desta mais o diminuto que se tem alcaça- 
provincia, que teimam em conside-| do, e mesmo para que esse pouco 
rar como uma pequena terreola. j se assegure, aumente e consiga 

nelas, quando aliás todas assegu- çssa falta combater-se-ia com su-: prosperar com firmeza, 
ram aos nacionacs c aos estranhei-, ç0sso pela publi* 
ros mais bonançosa temperatura 
do que a de outras praias, sendo 
mais próximas do seu ponto de 
procedência, em que estes e aque¬ 
les vão passar a quadra dos ba¬ 
nhos ? 

Dil-a-emos sem rebuço, ainda 
que é da unica responsabilidade 
dos algarvios, e convem-nos friza- 
la bem, de modo que, acentuada 
como fique, chame a atenção dos 
nossos comprovincianos para a sa¬ 
nar e remediar. 

Pode-se decompor em duas : o 

cidade vasta de 
escritos e confe¬ 
rencias expondo 
com vantagens os 
argumentos que 
fornecem princi¬ 
palmente as nos¬ 
sas praias sobre 
diversas outras 
beneficiadas atual 
mente com um 
exclusivismo in¬ 
fundamentado. 

A falta de melhoramentos mate- 

Bem sabemos 
que se não devem 
levara cabo obras 
amplas sem haver 
a certeza do seu 
aproveitamento ; 
mas é certo que 
a concorrência só 
póde estabelecer- 
se depois de ve¬ 
rificar-se a exis¬ 
tência de elemen¬ 
tos que a convi- 
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desconhecimento da existência de 
taes praias, avantajadas pela natu¬ 
reza com tão recomendáveis do¬ 
tes; e a falta do bom e rasgado 

Aproveitamento de elas feito pela 
fciciativ^particular larga e utilmen- 

riaes, promovidos 
por um indivíduo ou 
por uma empreza, 
sensatamente regu¬ 
ladora é o mais difí¬ 
cil de sanar, pela Ín¬ 
dole frouxa dos capi¬ 
talistas algarvios, de 
ordinário eximindo- 
se a empregarem os 
seus capitaes em qual 
quer empreendimen¬ 
to, mais ou menos 
arriscado, de que não 
hajacerteza decolher 
imèdiatamente lucros 
exagerados Ha ex¬ 
ceções mas em tão 
reduzido numero que 
confirmam a regra. 

Os dotes com que 
a natureza aíormo- 
seou as nossas praias 
não teem sido apro¬ 
veitados pelo exforço 
do homem, e não ha 
uma só capaz de ri- 
valisar com as de fó¬ 
ra em conforto de 

apo-enios e facilidade de provisões 
para a> necessidades da existência. 

Ima houve que principiou a ma- 
nifestai nnaes de vida. julgando 
todos que prometia futuro, mas lo¬ 
go surgiu uma torpe exploração, 
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dem. Ora já temos nas nossas prai¬ 
as numem avultado de banhistas 
alemtejanos, e espe- 
ra-se que esse nu¬ 
mero proslga cres¬ 
cendo visto que os 
médicos estão acon¬ 
selhando cada vez 
mais o uso de ba¬ 
nhos do mar. 

A’ atenção dos 
nossos comprovin¬ 
cianos, e ainda á das 
cantaras municipaes 
a quem possa inte¬ 
ressar o assunto, re¬ 
comendamo-lo viva¬ 
mente. E’ um inte¬ 
resse considerável 
para o Algarve cha¬ 
mar as suas praias 
grande afluência de 
forasteiros, prepa¬ 
rando-os para a vi¬ 
sita destes hospe¬ 
des, oferecendo-lhes 
condições de passa¬ 
dio ao menos con¬ 
fortável quando não 
possa ser faustuoso, 
tanto aos que vão 
eletivamente procurar nos banhos 
rémedio aos seus males reaes, co¬ 
mo aos que lançam mão desse pre¬ 
texto para achar novas distrações. 

Os encargos dessa empreza se¬ 
riam solvidos em poucos anos, a 

vida desta região animar-se-ia ex¬ 
traordinariamente na quadra pró¬ 
pria, a situação economica tornar- 
se-ia por força mais prospera e 
cresceria assim o progresso mate¬ 
rial desta zona rompendo a atmos¬ 
fera nociva que a vem ha muitos, 
muitíssimos anos envenenando. 

Os naturaes e os forasteiros go¬ 
zariam aqui com inteira segurança 
a temperatura doce e agradavel 
que na estação fria não lhe conce¬ 

dem os logares habitua- 
es da sua residência, e 
neste litoral refrescado 
pelas brisas do Atlântico 
que atenuam o calor do 
sol da sua latitude, ve¬ 
riam as campinas tou¬ 
car-se de mimosa ver¬ 
dura envvariados e de¬ 
liciosos matizes, as arvo¬ 
res cobrindo-se de ra¬ 
mos frondosos e copa¬ 
dos, a amendoeira enga¬ 
lanando-se na louçania 
branca e odorífera das 
suas flores, a laranjeira 
ostentando a graça de¬ 
licada dos seus frutos.,. 

Esta província guardou fielmen¬ 
te, atravez dos séculos, as opulên¬ 
cias com que dotaram o seu solo 
as artes da agricultura arabe que 
para aqui importou da Asia o tra¬ 
to das plantas oriundas daquela 
parte do mundo, e dir-se-ia ter im¬ 
portado com elas a amenidade do 
ambiente e a exuberância e fertili¬ 
dade do chão em que germinam e 
onde se desenvolvem. O espetácu¬ 
lo que apresenta nesta quadra, em¬ 
bora mal tratada, é simplesmente 

[deslumbrante; taes são os primo¬ 
res de que a adorna a mão benéfi¬ 
ca de Natureza. 

Juntamente com esses atrativos, 
este c into do meio dia de Portugal 
ofereceria aos visitantes do nosso 
paiz e das outras nações, curiosos 
assuntos de estudo sobreja historia 
dos antigos ocupadoresJe dos fei- 
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tos dos nossos gloriosos ascenden¬ 
tes. 

O Heraldo, bi-serranario deir.o. ratico, 
é atualmente o jornal mais estimado do 
Povo, mais lido e de maior ciiculaçáo 
em toda a provinda do Algarve. 

DEMOLINDO 

Juntaliberal 
A Junta Liberal nasceu em 1901. 
Saiu de uma explosão da cólera popu¬ 

lar, de quando foi 0 caso Calmon. 
Era caso banal de manobras congrega- 

nistas: o convento que roubára ao pae 
uma filha querida. 

Caso banal e caso legitimo. 
Pois não disse Cristo: Se alguém vem 

a mim e não aborrece a seu pae, e mãe, 
e mulher e filhos, e irmãos, e irmãs e 
ainda a sua mesma vida, não pode ser 
meu discípulo (S. Lucas, XIV, 26) ? 

E a egreja, com bispos e padres, com 
seus conventos e monges, não é o pro- 
prio Cristo na terra ? Não é esta a essên¬ 
cia mesmo do catolicismo romano ? E não 
somos todos catolicos romanos pela carta 
que nos doou magnânimo rei ? 

Agora nova explosão da cólera popu¬ 
lar. 

O Caso foi menos banal. Negaram a 
origem divina da confissão e a justiça ful¬ 
minou. 

Em plena Europa e em pleno século 
XX. 

Eis ahi 0 que foi hontem e o que hoje 
é. 

O que vae ser amanhã ali está, em co¬ 
res de sangue e em côres de treva, na 
visinha Hespanha, 

Vá que esqueçam as temerosas lições 
do passado, que a rasoira do tempo de¬ 
pressa apaga os sulcos que os factos dei¬ 
xam na memória do homem. Mas o pas¬ 
sado está ali. em quadro de pavores, na 
outra nação da península. 

Está no orgulho do padre que a tudo 
domina por onde passa e na humildade 
do povo que aos pés do padre se roja. 
Como está materialmente, por essa Cas- 
lela fóra, nos povoados de côres barren¬ 
tas a confundirem-se com a terra, nos 
povoados de casas miseráveis, acachapa- 
das, rastejantes, sobre as quaes a egreja, 
com a sua levantada torre, domina alta¬ 
neira. 

E’ a imagem real da Hespanha de ho¬ 
je, cruciantemente afogada por um mo- 
narquismo cada vez mais dominador, ca¬ 
da vez mais opulento, como.também ca¬ 
da vez mais numeroso e mais explorador. 

E’ também a imagem do que vae ser 
Portugal, se uma vez ainda o povo se 
deixa esquecer. 

O rejuvenescimento da Junta Liberal 
vem da recente explosão da cólera popu¬ 
lar. Veio da sua oportunidade, que o dis¬ 
se a manifestação de 2 de agosto. 

A Junta L'beral é a expressão da von¬ 
tade do povo. 

O seu lema, ditam-lh’o os seus mes¬ 
mos inimigos. Na religião da morte, mur¬ 
mura-se, olhos baixos, gestos untuosos, 
embiocamentos virtuosos. Irmãos, temos 
que morrer! 

Na religião da vida, que é o progresso, 
a civilisação, a felicidade moral e mate¬ 
rial, gritaremos: Irmãos, temos que vi¬ 
ver! 

E temos que viver para combater sem 
tréguas nem descanso, por nós e por nos¬ 
sos filhos. 

Irmãos, é não esquecer! 
Miguel Bombarda. 
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I CHI E 0 PÂPEL 
John Law, escossez e filho de um ou¬ 

rives de Edimburgo, depois de ter estu¬ 
dado cm Londres e em Amsterdam fun¬ 
dos públicos, julgou ter descoberto o bi¬ 
lhete ao portador. 

Por certo não sabia que essa idêa que 
apelidava de original, já tivera pratica 
durante o século XI na China. 

Nascido em 1871, já Law—setecentos 
anos antes—tivera precursores desta mes¬ 
ma idéa, nessa China que, para evitar a 
bancarrota, creára o papel-moeda. 

A creação dum Banco Nacional, que 
nem o parlamento escossez, nem o duque 
de Saboia, nem 0 grande imperador qui- 
zeram patrocinar—bem melhor avisados, 
sem duvida, que 0 regente de França, 
cujo genio frivolo se aliava ao tempera¬ 
mento aventureiro de Law—foi aceite pela 
dinastia dos Tongs, que governavam a 
China no século XI, dando assim ao es¬ 
tado um beneficio aparente, pois que, se 
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multiplicava a sua riqueza, creava as uto¬ 
pias motoras do agio. 

Num paiz de hierarquia patriarcal co¬ 
mo a China, um aventureiro da natureza 
de Law não podia ter grande aceitação. 
Na China a autoridade publica não tole¬ 
rava a agiotagem que procura ganhos ilí¬ 
citos. 

Zeloso de suas prerogativas, fiel guar¬ 
dador de honra nacional, compenetrado 
da sua missão quasi divina, o imperador 
da China não toleraria a creação de esta¬ 
belecimentos. cujos diretores exportassem 
para fóra do paiz metaes preciosos e mo¬ 
netários. 

O direito de troca de dinheiro sob to¬ 
das as formas era para eles uma regalia 
que conservavam ciosamente. 

A moeda corrente é a «sapeca», que em 
numero de tr.il corresponde a cerca de 18 
tostões. 

, As moedas de oiro e de prata, que, sob 
* fornr.a de barras gravadas, constituem o 
tesouro publico, sendo insuficientes para 
sustentar as despezas do estado, levaram 
por vezes os imperadores a recorrerem ao 
papel-moeda. 

E’ hoje difícil de precisar a epoca e 
quem apresentou pela primeira vez esta 
medida financeira. Para tal precisão é pou¬ 
ca a nossa bagagem cientifica. 

E’, comtudo certo que a China conhecia 
já no fim do século X o papel-moeda. As¬ 
sim se vê em Kbanh-hy e em Khanh-Tou- 
Thonng. 

No ano de mil, da nossa era, uma pro¬ 
víncia chineza, escassa de metal, adotou 
também o papel-moeda. 

A China, em questões financeiras, foi 
precursora da Europa, pois que ha cerca 
de 900 anos que ali se emprega o papel- 
moeda. 

1TQTAS E COMUTAMOS 
Presidente da Republica 
Os u'timos boletins médicos respeitan¬ 

tes á doença do venerando Presidente da 
Republica, lançaram todo o paiz numa 
grande anciedade. 

Oxalá a imprensa possa tranquilisar 
brevemente o povo portuguez, que tem 
pela ilustre persanolidade do sr. dr. Ma¬ 
nuel de Arriaga a maior veneração e res¬ 
peito. 

Eleições 
Aproximam-se as eleições administrati¬ 

vas e por consequência o restabelecimen¬ 
to da normalidade municipal e paroquial, 
perturbadas desde o advento do novo re¬ 
gímen e que, pela força das circunstan¬ 
cias impostas pela revulução, se encontra 
submetida a uma ditadura fracionada e 
dispersa por todos os municípios da Re¬ 
publica. 

Tal ditadura, aliás tão necessária como 
o foi a do governo provisorio na passa¬ 
gem de um para outro regimen, vae ter¬ 
minar brevemente e se a sua ação em 
muitos pontos do paiz resultou benefica 
e proveitosa para a vida dos respetivos 
municípios e paroquias, justo é também 
confessar que em vários concelhos a falta 
de preparação dás comissões republicanas 
locaes aliada a uma carência de critério 
administrativo e a um faciosismo politico 
altamente prejudiciaes á Republica, teem 
obrigado 0 governo a faze-las substituir 
por outras constituídas por cidadãos re¬ 
conhecidamente competentes para o cabal 
desempenho de tão importantes funções. 

O «Rebate» 
Apareceu no dia um do corrente 0 Re¬ 

late,— que tem como diretor o nosso ilus¬ 
tre correligionário sr. dr. Alfredo Maga¬ 
lhães. Apresenta-se bem redigido, com 
excelente aspeto material e destina-se a 
«organisar a Republica, criando um regi¬ 
men verdadeiramente nacional, que con¬ 
quiste a sua razão de ser, resolvendo o 
problema basilar da sociedade portugueza 
no sentido dos verdadeiros interesses co¬ 
letivos e das correntes que animam os 
povos modernos». 

Saudamos muito cordealmente 0 novo 
colega. 

A «carta» 
Assim se intitula o dialogo lirico em 

prosa rimada de E. A., interpretado em 
verso pelo nosso presado amigo Mateus 
Martins Moreno, que o apropriou á cena 
e ofereceu ao grupo Tramatico do Liceu 
João de Deus. 

E’ um folheto elegantíssimo, que reve¬ 
la as faculdades poéticas de Martins Mo¬ 
reno, aliás já distintamente conhecido na 
ála dos novos. 

Agradecemos muito penhorados a inte¬ 
ressante oferta. 

Paulatinamente 
Registando a circunstancia do sr. Lys¬ 

ter Franco se auzentar durante as ferias, 
aquando malbaratava o seu tempo secre¬ 
tariando o estabelecimento da alameda. 
yulgo liceu, o cidadão Joaquim, aquele 
impagavel c imparciabilissimo sindicante 
que a bôa fé do sr. Zacarias Guerreiro 
consentiu que procedesse á sindicância do 
liceu de Faro depois de o ter visto cair 
nos braços do professor Barbosa, etc ple- 
secreiaria do liceu, insinua que durante 
as férias e na epoca das matriculas o li¬ 
ceu estava sem secretario. 

Refinadissimo Joaquim 1 
Pois não estava tal. Vasco Mascarenhas, 

o caluniado reitor do liceu, nomeava ou¬ 
tro professor para substituir o sr. Lyster e 
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como este passava todas as certidões mal 
terminava o ano letivo, não resultava da sua 
substituição o menor prejuizo para o ser¬ 
viço publico, nem grande trabalho para 
o colega que o substituía, numa substitui¬ 
ção perfeitamente legitima, visto que o re¬ 
gulamento liceal dá ao reitor a faculdade 
de nomear quem substitua o secretario 
durante o seu impedimento. 

O cuidado de passar as certidões, que 
o mesmo Joaquim, com aquela imparcia¬ 
lidade que o caraterisa, aprecia como um 
gesto de ganancia da parte do sr. Lyster, 
nasceu muito naturalmente do facto de 
nenhum dos professores que o substituí¬ 
ram na secretaria quererem auferir os 
emolumentos das certidões que passavam 

Este gesto do sr. Lyster redundava-lhe 
num prejuizo apreciável, visto que em to¬ 
dos os anos ficava com inúmeras certi¬ 
dões que não eram pedidas. 

Gomo recordação ainda existem as su¬ 
ficientes para fazer uma grande fogueira 
e que de bom grado oferecemos ao dito 
sr. Joaquim, quando á semelhança de 
Judas, quizer ser queimado em efigie. 

Misticismo 
Comentando as medidas tomadas pelo 

governo contra a sagrada milícia que da¬ 
va pelo nome de Associação de Nossa 
Senhora da Conceição, cujo fim princi¬ 
pal era a construção do Templo dedica¬ 
do á Virgem, escreve A Nação: 

«Nenhum vexame se tem poupado aos 
catolicos. 

Faltava mais este que particularmente os 
atinge no coração, no seu amor tradicional a 
Nossa Senhora que, tradicionalmente tam¬ 
bém, tem sido a protetora deste paiz, ele¬ 
vado ao fastigio da gloria sob 0 seu imediato 
patrocínio.» 

Com que então tudo obras de Nossa 
Senhora ? Já é ser ingrato para com os 
outros saminhos ! 

íamos apostar que 0 articulista estava 
resando a S. Maninho quando escreveu 
tão mistico e substancioso trecho... 

pobre Joaquim 
O nosso colega O Algarve aprecia no 

seu ultimo editorial o já celebre relatorio 
da sindicância ao Liceu de Faro, nome 
pitoresco por que é oficialmente conheci¬ 
do o processo de canonisação pedagógica 
do famigerado professor Antonio dos 
Reis da Silva Barbosa. 

Escrito com todo o vigor e desassom¬ 
bro, 0 editorial do Algarve constitue um 
verdadeiro libelo em que a imbecilidade 
do imparciabilissimo sr. Joaquim é ver¬ 
gastada de forma notável. 

Decididamente não se pode ser impar¬ 
cial neste paiz, ainda que cumulativa¬ 
mente se seja... Joaquim! 

Vão lá entende-los 
Enquanto Rodrigo Soriano clama con¬ 

tra o descarado contrabando de armas 
que diariamente vem sendo introduzido 
em Portugal pela fronteira hespanhola, o 
conde de Romanones declara que o paiz 
visinho continua a ter pela Republica 
Portugueza aquela consideração e estima 
que deve sempre caraterisar os bons visi- 
nhos. 

Entretanto, como Rodrigo Soriano é um 
sincero amigo da Republica, não seria 
mau que os dirigentes do paiz visinho o 
ouvissem e nos livrassem, depois, da tal 
praga do armamento de contrabando. 

Era favor. 

Lonjevidade 
Em Viana do Castelo faleceu ha dias, 

repentinamente uma mulher chamada Ma¬ 
ria de Aleluia, que contava a bonita ida¬ 
de de icô anos. 

Vivia em companhia de uma filha e 
conservou até aos últimos momentos toda 
a lucidez de espirito. 

Ora aqui está uma Aleluia que demo¬ 
rou bastante tempo a aparecer... peran- 
ta o padre eterno ! 

A nacionalidade dos papas 
A noticia da eventual elevação de um 

cardeal alemão á séde pontifícia, dada e 
favoravelmente comentada pela imprensa 
alemã, deu oportunidade a um jornal ita¬ 
liano para fazer a seguinte estatística. 

Dos 203 papas que se assentaram no 
trono de S. Pedro, 207 foram italianos; 
apenas houve 56 estrangeiros. Dos 207 
papas italianos, 106 eram romanos; dos 
56 papas estrangeiros, só tres forarn ale¬ 
mães: Gregorio V, S. Leão e Estevão X. 

O ultimo papa de nacionalidade estran¬ 
geira foi Adriano VI, holandez, que go¬ 
vernou a egreja de i522 a i523. 

Treina Blzanclo ! 
• Vae realizar-se brevemente o primeiro 
sngresso do partido evolucionista... 
•s russos e as mulheres 
Os provérbios sobre a mulher^ parecem 

idicar, ou que os russos não são bons e 
artezes maridos, ou que as mulheres rus- 
as são duras de suportar. Aí vão alguns 
ara a amostra. 
Ama a tua mulher como a tua alma: 

acode-a como uma ameixeira. 
Bate sempre na mulher antes de jantar 
também antes da ceia. 
Cabelos compridos, memória curta. 
O cão é mais inteligente do que a mu 

aer, porque nunca ladra ao amo. 
Antes de partir para a guerra, reza uma 

ez, antes de embarcar, reza duas vezes, 
,ntes de casar, reza tres vezes. 

COUTOS E NOVtLAS 

Mo ly rio 
(T)e Biron.) 

Antes que o vento disperse tuas folhas, 
suspende, pretendido emblema da inocên¬ 
cia e dá-nos ao menos, com o teu mur¬ 
char, a lição que a tua perda oferece aos 
homens. 

Eras belo como os raios da alvorada e 
rico como o orgulho da mina : teus encan¬ 
tos apagaram-sc; estás sujeito ao odio, ao 
desprezo e ás maldições da liberdade. 

Brilhavas entre os sorrisos do mundo, 
a tua sombra era um abrigo protetor, mas 
agora a tua corola amarrota-se e murcha; 
—já não és o ornato da terra que te viu 
nascer!*.. 

Passou sobre as tuas folhas o sopro da 
corrupção, o verme da hipocrisia minou 
o teu astil; aqueles que te amaram vão 
sorrir dos teus revezes, os que te adora¬ 
vam condenar-te-hão... 

O vale em que nasceste chorará a per¬ 
da da esperança do seu sólo; as legiões 
que combateram por tua honra e beleza 
apressar-se-hão a pedir os teus despojos. 

As tuas flores serão um emblema de 
zombaria, o simbolo da escravidão, o ob¬ 
jeto do desprezo do homem livre, nas ci¬ 
dades, nas montanhas e nos vales. 

Ah ! Foi o odio pestilencial da tirania 
que dispersou os teus botões sobre a ter¬ 
ra e manchou de sangue teu veu virginal, 
crivando-te de cruéis feridas! 

Foi a tirania que sacudiu violentamen¬ 
te o teu astil, chamou as tempestades 
contra ti, viciou a tua selva e destruiu to¬ 
das as promessas das tuas flores! 

Porque tu não tiveste nenhum braço 
patriótico para defender a tua fraqueza 
contra a destruição... a destruição pre¬ 
cedida do desespero: uma hora bastou 
para a tua perda. 

Havia, porém, quem pretendesse las- 
timar-tc, quem pretendesse salvar-te; ver¬ 
dadeiros empíricos, de acordo no mentir, 
e depois dançar sobre o teu tumulo! 

O’ tu, patria dos lirios! em vão tenta 
rás reanimar-lhes as frontes palidas! Ja¬ 
mais rejuvenescerão! Jamais! 

Outra flôr lhes sucederá. 
Antes que o vento disperse todas as 

tuas folhas, ó lirio, ó pretendido emblema 
da inocência, suspende, e dá-nos, emur¬ 
checendo, a lição que o teu infeliz desti- 
ofcrece aos mortaes... 

Lyster Franco. 

POETAS 

itri 
Com a devida vénia, arquivamos hoje 

nas colunas do Heraldo as referencias dos 
nossos presados colegas O Algarve, A 
Mocidade e o Novato, desta cidade rela¬ 
tivas á exposição dos trabalhos escolares 
ha pouco realizada na Escola Industrial 
«PedroNunes». 

IDEL ARISTROCRATICO 
Passa.. . e eu olho-a frinmente, como 
se não morasse dentro em mim agora 
o seu olhar—a estremecida aurora 
em cuja luz toda a paixão resumo... 

Passa... e, ao ve-la, desdenhoso assumo 
uma leve expressão motejadora... 
—E ninguém sabe as lagrimas que chora 
minh’alma então—negro batel sem rumo!... 

Ah I destino fatal entre os destinos! 
amar a gente uns «lhos turturinos, 
uns belos olhos que ao prazer convidam, 

e ter que sofrear os vivas chamas 
que em nossos corações puras residam, 
porque o mundo abre a boca e diz: «Quem 

amas 11» 

Hamilton de Araújo. 

A graça alheia 
SENTIMENTALISMO 

—A incineração dos cadaveres é uma 
selvageria, dizia um medico. 

Um ouvinte para outro: 
—Decerto, ninguém gosta que lhe quei¬ 

mem as obras. 
CUMULO DA ARTE 

Dar um dó e cair em si. 
CURIOSO 

Um anuncio de um jornal suisso: 
«Um mancebo que está para casar, de¬ 

seja encontrar uma pessoa experiente que 
o dissuada do seu proposito.» 

MIMOS 

Duas mulheres casadas conversavam 
num perfumado boudoir em delicioso/é/e- 
à-léte. ácerca das qualidades moraes dos 
seus respetivos consortes. 

— Não fazes idéa de como eu sou feliz, 
Leonor! disse uma delas. Meu marido 
adora-me tanto, tanto, que até tosse por 
mim, quando estou constipada, para eu 
me não fatigar. 

CUORANDO 

Olho para o passado e choro; olho pa¬ 
ra o presente e choro; olho para o futuro 
e choro! 

O passado—felicidade que não volta. 
O presente—felicidade que não existe. 
O futuro—felicidade que não se espe¬ 

ra. 
GENEROSIDADE 

Numa rua da Baixa : 
—Meu senhor, dê-me cinco reisinhos 

para comprar um pedaço de pão! 
Calino dá aò pobre a moeda pedida, e 

diz-lhe: 
—Aqui tem. Compre o pão, e beba á 

minha saude com o resto. 

DO «ALGARVE»: 
«Exposição de lavores— Tem estado aber¬ 

ta ás visitas" do publico a exposição de la¬ 
vores das alunas da Escola Industriai «Pe¬ 
dro Nunes» desta cidade e que tem mereci¬ 
do os melhores louvores. 

Inteligentemente dirigido, como anda aque¬ 
le estabelecimento, estas afirmações do pro¬ 
gresso e aequisições de conhecimentos das 
artes, que tão repetidamente ali se manifes¬ 
tam nestes certamens, são a prova de que 
não é era vão que ali se faz 0 ensino indus¬ 
trial e se dá instrução e pratica ás classes 
frequentadoras daquela escola». 

DA «MOCIDADE»; 
«Escola Industrial Pedro Nunes—Tem si¬ 

do coucorridissima a exposição dos traba¬ 
lhos escolares efetuados neste estabeleci¬ 
mento de eosino, cuja instalação, como em 
tempo noticiámos, sofreu importantes me¬ 
lhoramentos. 

Neste belo ceçtamen, que devemos é ini 
ciativa do ilustre' diretor da Escola, sr. Lys¬ 
ter Franco, figuram trabalhos gráficos do 
mais alto valor artistico e provas de lavores 
primnrnsamente executadas, oferecendo tudo 
um esplendido conjunto. 

A grande concorrência que tem transita¬ 
do pelas salas da Escola Industrial, é una¬ 
nime nos mais calorosos elogios aos traba¬ 
lhos expostos 0 à orientação pratica atual¬ 
mente evidenciada na direção de tão util 
estabelecimento de eusino. 

Felicitamos 0 sr. Lyster Franco e todo 0 
corpo docente da Escola que dirige e 3s suas 
alunas e alunos entre os quaes existem ver¬ 
dadeiras vocações». 

DO «NOVATO.: 
«Escola Industrial Pedro Nunes—Visitámos 

na semana transacia esta importante escola, 
onde em duas salas vistosamente ornamen¬ 
tadas se encontram em exposição os traba¬ 
lhos executados habilmente pelos alunos du¬ 
rante 0 ano lectivo. 

Indubitavelmente leem despertado grande 
entusiasmo 0 primor e a arte que se reve¬ 
lam ucs trabalhos admiráveis que na Esco¬ 
la se acham á apreciação de lodos os visi¬ 
tantes. 

Elogiamos, portanto, 0 laureado dirétor, 
sr. Carlos Lyster Franco, cujo acrisolado 
amor pela Arte é de sabejo conhecido por 
todos os que minuciosamenie têm analisado 
as suas obras primorosas, onde se revela 
um espirito profundamente culto e investi¬ 
gador». 

COM YISTA AO ILUSTRE INSPETOR ESCOLAR 
Porque vimos 

desenvolvimento 
guezia de Santa 
o analfabetismo 

de ha anos auxiliando o 
da instrução nesta fre- 
Barbara de Nexe, onde 
conta grande percenta- 

receram àquele ilustre funcionário classi¬ 
ficá-las otimamente. 

Mas ainda não fica aqui 0 nosso repa¬ 
ro, e louvoures ás ilustradas professoras, 
que tão dignamente souberam ocupar os 
seus logarcs ; todas as colegas de S. Ex.a 
tecm pouco mais de um ano de exercício 
no magisrerio primário! 

E porque a senhora, é doente e não lhe 
sobejou tempo do tratamento, para dedi¬ 
car ás creanças deve o ilustre Inspetor 
permitir a continuação do prejuizo da ins¬ 
trução ?! 

Nós é que podemos garantir a S. Ex.\ 
que não suportamos um tal estado de coi¬ 
sas ainda que tenhamos de seguir com o 
nosso protesto junto do digno ministro de 
Instrução Publica. 

A sr.a professora, se está doente, e se 
a sua doença é contagiosa e vae de en¬ 
contro ás leis sanitarias que se devenv 
observar nas escolas, licenceie-se, ou exi¬ 
ja uma inspeção medica para ser aposen¬ 
tada, mas não prejudique a saude publica 
numa escola. 

Nós bem conhecemos que é inteiramen¬ 
te impossível, ainda que, a sr.* D. Ana, 
Graça Rafael gosasse de saude, dispor dfr 
tempo para desempenhar o seu logar de 
professora e tratar do governo da casa, 
da política, dos serviços da estação pos¬ 
tal, do registo civil e da junta de paro¬ 
quia que tudo tem em casa e outros tan¬ 
tos serviços em que anda sempre preo¬ 
cupada. 

Tudo conhecemos, mas a instrução é 
que não sustenta caprichos. 

E sabe S. Ex.* o que diz o povo que 
não vê progredir o ensino e a escola para 
que ele contribue nas contribuições ao 
Estado ? 

Faz conceitos menos agradaveis da 
professora, muitas vezes errados e que 
muito nos desgostam. 

Terminamos, para logo continuar, se 
tamo fôr preciso, na certeza de não ser¬ 
virmos da adulação para obter o apoio 
de quem competir, e já afirmamos não 
sermos movidos por qualquer despeito, 
pois não somos invejosos e jamais a in¬ 
veja nos corroeu o coração para nos sen¬ 
tirmos bem com o mal dos outros; nem 
nunca a calunia nos serviu de arma con¬ 
tra quem quer que fosse. 

Apenas pedimos o cumprimento da lei 
a favor da instrução e da saude publica 
na escola. 

gem, dirigimo-nos á professora do steso 
femenino, D. Ana Graça Raíael, para lhe 
lembrar qual o seu proceder em face de 
um diploma que deve possuir. 

Generosos e humanitários, não torna¬ 
remos as nossas . revelações pezadas evi¬ 
tando assim molestar a abalada saude de 
S. Ex.1 vistas a afeção pulmunar e doen¬ 
ça do coração que a turturam. 

Procuraremos trata-la sem rigor, afim 
de não perturbar o seu estado. 

Todavia, desculpe-nos Sua Ex.1, mas 
precisamos dizer-lhe, que é de bom aviso 
meditar bem, qual o posto que nos con¬ 
vém, antes de o aceitar; pois os gover¬ 
nantes, que despacham funcionários, não 
podem com precisão conhecer-lhes as ap¬ 
tidões. 

S. Ex.1 aceitou o logar de professora, 
logar superior ás suas forças; comtudo, 
qual era o seu dever?—Procurar por to¬ 
dos os meios desempenha-lo de forma que 
ninguém ousasse lamentar o acaso que a 
colocou á frente de uma escola. 

Não recordaremos a S. Ex.1 0 juizoda 
voz publica nesta freguezia, pois teme¬ 
mos os seus efeitos. 

Bastam-nos os anos que conhecemos a 
senhora professora para podermos fazer 
as apreciações que vimos expondo, sobre 
o progresso da instrução na escola do se- 
eso femenino desde que Sua Ex.1 presi¬ 
de. 

A creança entra para a escola e sae 
quando atinge a idade escolar, sabendo, 
quando muito... fazer meia ! 

E senão, provem-nos o aproveitamento, 
final de cada ano. Digam-nos quaes são, 
e quantas são, as alunas que depois de 
tantos anos do magistério a sr.1 profes¬ 
sora vem apresentando todos os anos ao 
exame do i.° grau!?... 

Interrogada Sua Ex.1 diz-nos, que as 
mães das alunas não querem que sua9 fi¬ 
lhas façam evames ! !! 

Agora, analise a sr.1 D. Ana Graça Ra¬ 
fael, o que se passou este ano, sob a pre¬ 
sidência do sr. Inspetor. 

Apresentaram creanças dos dois seesos 
I a exame, todas as suas colegas desta 
' freguezia e tão bem habilitadas que me- 

O socio da propaganda de instrução 
P’ró Patria, 

José da Encarnação Vieira Júnior. 
-«egoo.- 

Governador civil 
Regressou a Faro 0 sr. dr. Adelino Fur¬ 

tado, ilustre governador civil deste distrito 
que, acompanhado de alguns nossos corre¬ 
ligionários visitou algumas localidades bar- 
lavenlinas. 

S. Ex.1 vem muito bem impressionado 
com 0 bom acolhimento que lhe dispensa¬ 
ram os nossos presados correligionários. 

PRASOS PARA AS OPERAÇÕES DO 

RECENSEAMENTO 
Operações preparatórias dos funcionários rccenceadores 

—7 a 19 de julho. 
Apresentação de requerimentos e documentos para a ins- 

criçito no recenseamento politico—21 de julho a 2 de 
agosto. 

•OrganisaçJo do recenseamento—3 a 17 de agosto. 
Afixação das relações do recenseamento nos logares do 

costume’—18 a 28 de agosto. 
Periodo para as reclamações apresentadas ao juiz de di¬ 

reito—2Í a 28 de agosto. 
Decisão das reclamações e nolificaçio—29 de agosto a 

2 do setembro. 
OrganisaçJo das alterações ordenadas pelos juizes de di¬ 

reito—3 a 3 ds setembro. 
Afixação do edital com as notificações ordenadas—G a 8 

de setembro. 
Periodo para as reclamações de recurso para as Rela¬ 

ções—9 a 11 de setembro. 
Decisão dos recursos nas Relações—12 a 18 de setem¬ 

bro. 
OrganisaçJo pelo funcionário recenseador das alterações 

ordenadas pelas decisões das Relações —19 o 20 do setem¬ 
bro 

Periodo para a afixação do edital com estas modifica¬ 
ções— 21 e 22 de setembro. 

Para recorrer das decisões das Relações—23 e 21 de 
setembro. 

Periodo para as decisões do Supremo—23 de setembro & 
1 de outubro. 

Notificação dessas decisões aos funcionários recenseado¬ 
res—2 a G de outubro. 

Organisação do livro de recenseamento e remessa das co-* 
pias ao governo civil e juiz da comarca—7 a 21 de outu¬ 
bro. 

Os requerimentos pedindo a inscricão no 
recenseamento, feitos pelo ponho dos inte¬ 
ressados, podem ser assim redigidos: 

F... (nome, estado, profissão e morada), filho de F... 
e de F... do... anos de idade, sabendo ler e escrever, 
e residindo’ ha mais do seis mezes nesto concelbo, pretende 
ser inscrito no recenseamento eleitoral.—Pede deferimento. 

(Reconhecimento autentico da letra e as¬ 
sinatura, se o requerente não provar, por 
ceriidão ou diploma especial, que sabe ler 
e escrever, bastando neste caso, só o reco- 
uhecimento da assinatura). 

Cada requerimento deve ser acompanha¬ 
do dos seguintes documentos: 

1. "—Certidão de idade nas condições legaes ordinárias. 
2. ®—Atestado de residência passado pelo presidente da. 

camara municipal, administrador do concelho, junta de pa¬ 
roquia o regedor. 

Os requerimentos e documentos são in- 
8entos do imposto do selo e de quaesque 

' emolumentos ou salarios. 

in- 
iierj 

/ 
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POR ESSE ALGARVE 
Suntn Barbara tio Nexo 

De ha oiuito que não liamos a folha dos 
«oucursos que gira por ai com o rotulo evo- 
iucionisia; mas o acaso deparou-nos o pe- 
nnltimo numero, que vinha servindo de en- 
volucro, a uma barra de sabão que nos en- 
"viou o mercieiro; assim conseguimos ler uma 
correspudencia de Santa Barbara, que álem 
de insidiosa repugna por uela ser alvejado 

ntn velho honesto e muito nosso dedicado 
«orreligionarro e outros nossos camaradas. 

Faz também alusões ao Centro Democráti¬ 
co. Escusado é dizer que as desmentimos sem 
receio de nos testemunharem o contrario. 

—No dia 29 do corrente realisaram-se 
sob a presidência do inspetor escolar, sr. 
Fraucisco Porlela da Silva, os exames do l.° 
grau nesta localidade. 

Apresentaram aluuos a exame as babeis 
professoras D. Idalina Pontes, D. Maria do 
Ceo Roque Ventura e D. Berta'Aragão La- 
iny Afonso, respetiva mente da escola do 
secso masculino e mixtas de Gorjões e Bor¬ 
de jra, que demonstraram a consideração 
dispeusada aos togares, que ocupam, pela 

maueira digna como aprezeutaram habilita¬ 
dos os seus alunos. 0 resultado foi o se¬ 
guinte: escola masculiua, José da Piedade 
« João de Sousa Grilo, otimos,—escola mix- 
ta de Gorjões, Antonio do Estanque e José 
Jleudes Canhoto, bons, escola de Bordeira: 
Prudência Bexiga, José da Luz Galego, oti- 
mos, e João Francisco Ramos, bom, não 
Jtouve reprovações. 

Elogiando os esforços das iuteligentes pro¬ 
fessoras a que aludimos, é oportuno pergun¬ 
tarmos pelos alunos que a escola do secso 
íemenino, de que è professora D. Ana Gra- 
<;a Rafael, aprezentou a exame. 

Depois de tantos anos que é professora 
«sia seubora, mais uma vez veio provar-nos 
quanto é refrataria a aprezentar creanças a 
«xame. Será, por todas as iuleligeucias ele¬ 
vadas terem um fraco? 

. Mas, ponderando, chamemos a atenção do 
ilustre inspetor, que conosco ha de concor¬ 
dar, a Republica precisa muito de deseuvol- 
ver a instrução nas escolas, e lambem pre¬ 
cisa de ter funciouarios zelosos em todos os 

.outros ramos do serviço. 
E’ o caso da professora D. Ana Rafael; não 

habilita creanças, mas dà provas de verda¬ 
deira inteligência, na política, no serviço dos 
correios de que é sub-encairegada, na jun¬ 
ta de paroquia, no registo civil, etc ele e etc. 

Emfim, a inteligente seubora faz tudo, 
menos habilitar creanças que é o que a lei 
lhe exige. Os paes que as ensinem, não é 
verdade, minha senhora? Ora poisl 

—Vindo da África Orieulal, chegou a es¬ 
ta aldeia o sr. Jacinto Evaristo Ventura ex- 
inspetor de cobradores da Companhia Siu- 
ger. 

0 NOSSO KQ1ICIABIS 
0 governo resolveu fazer-se representar 

na exposição internacional nacional e de hi¬ 
giene marítima que se deve realisar em Gé¬ 
nova em março proximo. 
= Foi concedida licença por 30 dias ao 

.sr. dr. José Vicente Madeira, professor do 
4.° grupo do liceu de Beja. 

= 0 festejado cavaleiro Eduardo Macedo, 
empresário da praça de touros está pre¬ 
parando nma magnifica corrida para a inau¬ 
guração da epoca que será no dia 31 de 
agosto. Sabemos que Eduardo Macedo vae 
■dar este ano em Faro excelentes corridas 
com os melhores artistas e louros de afa¬ 
madas grauaderias. 

= Está em Tavira o capitão de engenha¬ 
ria, sr. João Gorreia dos Santos. 

= Nos dias 30 de agosto e 3 de Setem¬ 
bro proximos realisa-se, promovida por uma 
comissão de socios da Sociedade Incrivel 

\ Almadense, uma excursão ao Algarve. 
= Por iniciativa do reitor do liceu Ca¬ 

mões, sr. Claro Rica, este estabelecimento 
de ensino concorreu ao coDgresso pedagogi 
co de Gand com cinco trabalhos originaes 
sobre as teses que nesse congresso se vão 
debater. Os referidos trabalhos, que são fir¬ 
mados pelos professores srs. Acacio Gui¬ 
marães, Araújo Lima, Sá Marques, Pedro 
Navarro e Vasconcelos e Sá, todos do liceu 

■Camões, foram enviados para a direção ge¬ 
ral de instrução publica. 

= 0 Centro Democrático do Porto oficiou 
ao ministro do fomento, felicitando-o por ter 
sido aprovada a lei dos acidentes de trabalho. 
= Já assumiu o comando da Escola de 

Aluuos Marinheiros de Faro o capitão de 
fragata sr. Antonio Rafael Pereira Neves. 

—Acompanhada de seu marido, sr. Fran¬ 
cisco de Paula Abreu Marques, ilustre ins- 
->eior de Finanças, e de suas irmãs, sr.as D. 

A .na Sérgio de Fana Pereira e D. Germa- 

ua de Rodes Sérgio regressou ontem a Faro 
a sr.a D. Maria das Dores Sérgio de Abreu 
Marques que fôra para Mouchique canvales- 
cer. 

= Vimos em Faro o deputado sr. dr. Ao- 
touio Caetano Celorico Gil. 
= Parle com sua família por dias estes 

para a praia de Montegordo, Algarve, o sr. 
dr. Antonio Maurício de Vargas. 

= Está nas Caídas de Mouchique o sr. 
dr. José Bentes Castel-Branco, coucessioua- 
rio daquela estancia termal. 
= Ha algumas semanas que tem escas¬ 

seado por completo a pesca da sardinha em 
toda a costa do Algarve, estaudo por isso 
paralisado o trabalho em quasi todas as fa¬ 
bricas de couservas de peixe, tendo também 

j desarmado já alguns cercos e seguido oti- 
! tros para a costa do uorte, onde ultimamen- 

te tem aparecido alguma sardinha. 
= Foi superiormente determinado que 

sejam ativados os trabalhos da canhoneira 
Lurio, afim deste navio voltar, em 10 do 
corrente, para a fisealisação da pesca nesta 
província 
= Da Mioa de S. Domingos tenciona par¬ 

tir para Inglaterra a passar uns mezes Ma- 
dame Cliuch, esposa do chefe dos seviços 
metalúrgico mr. Cliuch. 

= Foi a Saboia o nosso presado amigo e 
correligionário dr. Francisco Nobre Ribeiro. 

= Partiu para a Cúria a sr.a D. Mariana 
Pa-heco Soares, distinta professora desta 
cidade. 

= Regressou a Silves o sr. dr. João Lo¬ 
pes dos Reis. 
= Acompanhado de sua esposa e sobri¬ 

nho, regressou a Faro o nosso presado ami¬ 
go sr. Afonso Álvaro Freire, diguo diretor 
dos Correios e Telegrafus do distrito. 
= Regressou a Faro o sr. dr. Feliciano 

Santos, administrador do concelho. 
=Foi a Lisboa o sr. J.*sé Martins da Cu- 

uha, acreditado comerciante desta cidade. 
= Partiram para o norte o sr. Fraucisco 

José Pinto e sua espusa. 
— Tem agradado muito, sendo muito 

concorridos, os espetáculos da Tournèe do 
Ginásio, que atualmente se exibe nesta ci¬ 
dade. 

= Acompanhado de sua esposa regres¬ 
sou a Faro o sr. Francisco José Pinto Júni¬ 
or, ativo industrial desta cidade. 

= Esta em Faro o sr. Francisco Feijão, 
empregado superior dos Correios e Telégra¬ 
fos. 

= Ficou assim constituída neste concelho 
a cmnissão veuatoria exigida pelas disposi¬ 
ções da nova lei da caça: 

Dr. José Francisco de Paula Mendonça 
Fraucisco Angelo dos Reis, Manuel de Brito 
Júnior, Antonio Martins Caiado, José da Trin¬ 
dade Peres, Jose de Sousa Pontes e Albano 
da Conceição Martins. 

— Foi homologado o parecer da junta 
medica do ministério das finanças que jul¬ 
gou apto para o serviço o secretario de fi¬ 
nanças aposentado sr. Jose Autonio Aues 
Caro. 

= Esião sendo ativados os imporlautes 
fabricos que está sofreudo o vapor Lidador. 

Logo que este navio esteja pronto, seguirá 
para o Algarve, afim de ser empregado no 
serviço de fisealisação da pesca em substi¬ 
tuição da canhoneira Ibo que vai a Lisboa 
para lhe ser passada uma rigorosa vistoria 
ás caldeiras. 

== 0 sr. Sebastião de Macedo Ramalho 
Ortigão foi nomeado chefe da secção do pes¬ 
soal de finanças da direção geral de coutri- 
buições e impostos. 
.. 

Emigração 
Na semana finda em 5 do corrente, foram, 

pelo goveruo civil deste distrito, conferidos 
16 passaportes e 1 bilhete de identidade a 
egual numero de impetrantes, que se fize¬ 
ram acompanhar de duas pessoas de família. 

Destinos—Brazil, 9; outros portos da 
America do Sul, 6; America do Norte, 1; 
Europa. 1. 

Naturalidades-Faro, 6; Portimão, 2; Lou- 
lé, 4; Olhão, 3; e Lagôa, 2. 

Profissões—Proprietários, 4; domesticas, 
2; trabalhadores, 2; I sapateiro, 2 pedrei¬ 
ros, 1 canteiro, 1 pintor, 4 carpiuleiro e 3 
marítimos. 

Idades-Dos 15 aos 20 anos, 1; dos 21 
aos 40, 11; e com mais de 40, 5. 

Instrução—Sabiam íer e escrever, 7; anal¬ 
fabetos, 10. 

—Pelo sr. governador civil deste distrito 
foi solicitado ao comissariado da policia es¬ 
pecial de repressão da emigração clandesti¬ 
na, a comparência de alguns empregados 
da mesma policia, para averiguarem das 
causas e obstarem a grande corrente de 
de emigração claudestina no concelho de 
Tavira. 

X)X A HISTORXCO 
Agosto 

C —1588—Oí habitantes do Ceilão são batidos e desb* 
ratados pelos porlugueies.—1814—Bombardeamento 110 
Tanger pelo principe de Joinville.—1879 -A Assémbléa 
Nacional decrota a confiscação de todos os bons do clero. 
—1911—0 dr. BernardinoMachado, num eloquente discur¬ 
so, preconiza a mais estreita unido entre os republicanos. 

7— 15Í7—Morta do S. Caetano. —1793—Decreto do 
prescrição eontra Pitt. 1811 —Pio VI], no começo repu¬ 
blicano e depois vil sabujo do Napolcdo, restabeleee as or¬ 
dena religiosas.—1832—B,talha de Souto Redondo.—1911 
—0 dr. Atonso Costa detende na Constitumle a lei da se¬ 
paração.—As juntas de paroquia dimitem-se por nilo con¬ 
cordarem com certas disposições da lei de instrução prima¬ 
ria.—1911—Cheira a Lisboa, sondo muito aclamado, o 
ilustro cidadão José Prestes.—«O Hornltlo» pu. 
tolíea o x-olato «lo pi-otesto dos 
í-epiiblicunos desta província 
cowtx-a ii política auti-republi- 
onna o inepta do ex-troveruador 
civil Paul mo do Andradeodois- 
erove círeunstanciudanionte os 
iinpoi-tuiit.es eomicios doLugoa 
e Portimão, contra o ma»mo. 

8— 151 I—Atooso de Albuquerque ataca pela segunda 
voz e toma a cidade de Malaca —1827—Morte do Caunim; 
—1888—Morto do poeta Hamilton de Araújo.—í897 — 
Chega n Lisboa o cruzador AdamaStw adquirido por 
subscrição publica. —1912—0 dr. Atonso Costi pronuncia 
um notável discurso na Guarda. 

-»oo§gocx 

CARTEIRA 
Fajem anos : 

Amanhã, 7—D. Joana Gracinda da Conceição. D. Con- 
slantina de Azevedo, D. Lucilia Mendes Tavares, D. Anlonia 
dos Santos Pereira, t). Franciso Julia Tavares, dr. Antonio 
Caetano Colérico Gil, Diogo Martins dos Santos, Angelo 
Vicente Tom«z, Eduardo Eleuterio dos Santos e Joaquim 
Pedio Formiga. 

Sexta, 8—D. Maria Atonso Serpa, D. Luiza Formosinho 
Sanches, D. Ana dos Mártires Padinha, D. Maria de Melo 
Guimarães, Jose Augusto Madeira, Inácio Antonio da Silva 
Moraes, Julio Brandão e Armando Gonçalves Batista. 

Sabado, 9—D. Maria Alzira Cid Rey Luna Crispim, D. 
Maria Francisca Sanches Ingici, D. Joaquma Ascenção Da. 
vim, D. Eduarda Mendes de Sousa, Julião Antonio Serpa, 
Pedro Luiz Vieira, Francisco das Dôres Ramos e João Va- 
lenti.n Rodrigues. 

Nascimentos 
A esposa do tenente da armada, sr. Domingos Calado 

de Branco e Brito, deu a luz uma crcança do secso feminino. 
As nossas felicitações. 

Doentes: 
Continua enfermo o sr. Joaquim Lopes do Rosário. 
—Também não tem experimentado melhoras o nosso 

amigo sr. Artur Cândido. 

Necrologia: 
Faleceu em Vila Real de Sinto Antonio a menina Maria 

de Luurdes Crespo de Melo Mexia, Olha da sr.a D. Maria 
dos Remedios Crespo Mexia. 

Contava apcaas 10 primaveras e vitimou-a uma apendi¬ 
cite. 

—Faleceu na Covilhã o distinto jornalista sr. José de 
Figueiredo. 

—Fal-ceu em Faro o conhecido vendedor do peixe no 
mercada desta cidade, sr. João Diogo Maçarico. 

Cjntava 58 anos, 

A's famílias enlutadas os nossos pezames. 

PENSIONATO 1 
das UlUMiEIIUS 

Para a educação feminina 
Idscola Xlénagère 

Educação para a vida pratica. 
Higiene. Vida de ar livre. 

Eslrada das Larangeiras, g8 

Para alunas internas, semi-internas 
e 20 externas 

DIRETORA 

M. e M/M/VM VtfiMMâ 
Este colégio 6 destinado á educação de 

meninas, segundo os preceitos das esco¬ 
las Menagores estrangeiras. 

Situado junto da paragem dos carros de 
Sete Rios (Benfica), numa casa ampla, com 
magníficos jardins e em sitio desafrontado, 
ele reune todos os requesitos da salubrida¬ 
de higiénica. 

Ministra os cursos de 
Instrução Primaria 

® (Aula infantil e trabalhos manuaes educa- 
K tivos) 
i§ Francez—luglcz—Alemão 
â Corte—Cultuaria e 
$ Economia domestica 
(§ Higiene, enfermagem, medicina caseira 

Preços (sem extraordinários): 
Internato. 18.000 rs. 
Semi-internato. . . 15.000 rs. 
Externato (qualquer dos cursos 
do colégio, com pratica de jogos 
não incluindo os chamados cur¬ 
sos de adorno).... 7.000 rs. 
N. B. —O colégio fornece um ma¬ 

gnifico tennis, criqne, etc. 
As alunas praticam a direção de casa, 

teem jogos c recreio de ar livre.—Para mais 
indicações pedir o prospeto ilustrado. | 

Siliiii!; 

mmm higiene de f\«o- 
Diretor técnico—JOSÉ GONÇALVES BANDEIRA 

RUA IVENS 22—RUA TENENTE VALA DIM 17 
-O-Sig- 

ESPECIALIDADES RECOMENDÁVEIS 
(Exigir sempre o nome do preparador JQSÈ G. BANDEIRAi 

CONTRECZEMA 
Empregado com sucesso em : 
ECZEMAS-PSORIASIS 

POMADA RESQLUTIVA 
Doenças em que o seu uso dá optimos 

resultados: 
Plegmatin alba dolens, linfngite, furun- 
culose, reumatismo, entorses etc., etc. 

Portanto em todas as doenças inflamató¬ 
rias e dolorosas deve sempre empregar-se 

Esta farmacia acha-se também habilitada a fornecer de pronto 
qualquer medicamento; preparado ou penso assetisado, para o que 
se encontra fornecido com todos os aparelhos modernos necessários 
p2ra as manipulações de assepsia. 

HERPES-DERMATOSfíS 

ml 

CORVETA “DUQUE OE PALMEIA” 
Logo que seja vendida a corveta «Duque 

de Palmeia», que está servindo de deposito 
da escola de alunos marinheiros de Faro, 
será retirada do local onde se encontra, a 
fim da sua amarração servir para uma das 
canhoneiras empregadas na fisealisação da 
cosia do Algarve. 

O «ESPADARTE'1 

0 submergível «Espadarte», vindo de 
Gibraltar, ancorou no dia 3 na baia de La¬ 
gos pelas 6 e meia da tarde, seguindo no 
dia seguinte com rumo do uorte de madru¬ 
gada. 

— 0 «Espadarte» levantou ferro de Sa¬ 
gres, com destino ao Tejo, ãs 17,20. 

—Vai ser colocado no Muzeu Naval um mo¬ 
delo, em metal, do submersível «Espadar- 
ie», que veiu para Lisboa no vapor «Mau- 
ritauia». 

10 EXTRATO HEROICO! 
não é mais que um cxlrato fluido 
d uma planta de origem exótica 
d‘um notável poder ANTi-ANO- 
REXICO EUPEPTICO. HE- 
MOSTATICO c TONICO 

Ensaiado na clinica particular 
c hospitalar por médicos portu- 
guezes. em virtude dos resultados 
colhidos apressaram-se estes a 
confessar cstar-sc de facto em pre¬ 
sença d'um poderoso agente ihe- 
rapeutico. dum verdadeiro medi¬ 
camento heroico, sendo ineguala- 
veis os seus effeitos na 

ANEMIA, na PRETUBERCU- 
LOSE e na TUBERCULOSE, 
no LINFATISMO 

e cm geral em todas as 

DOENÇAS DEBELITANTES 

Nas tuberculoses pulmonares 
em grau adiantado o uso persis¬ 
tente do EXTRATO HEROICO 
é duma eflicacia qne surprehende 
fazendo desaparecer a * 

TOSSE, os SUORES NO- 
CTURNOS os ESCARROS HE- 
MOPTOICOS. CREANDO 
APETITE. LEVANTANDO AS 
FORCAS c detendo 3 INVA¬ 
SÃO BACILLAR. « 

,E‘ isto o que afirmam médi¬ 
cos e doentes de cuia idoneidade 
se não pode duvidar. 

Pedir nltc-Ktados a 

DaVITA Limitada 

21. Rua «lo Alconlm 

LISBOA 

m DEPOSITÁRIOS HO ALGARYE OS SRS 
BANDEIRA & RAMOS 

FAHO 

CAIXEIRO 
Precisa-se com pratica de mer- 

çearias, tabaco e papelaria. 
Carta a A, A. Sabath—FARO 

SAUDE 
PARA AS 

CRIANÇAS 
Para as crianças, assim como 
para os adultos, a genuina 
Emulsão de Scott é muito mel¬ 
hor que o melhor oleo de 
figado de bacalhau. Para 

AS MOLÉSTIAS 

DOS PULMÕES 
COQUELUCHE, BRONQUITE 
E DOENÇAS DO PEITO, está 
provado que a Emulsão de 
Scott é o remedio. Durante 37 
anos milhares de médicos tém Sibado a Emulsão de Scott. 

ssim, para 

A RAQUITIS E 
DEBILIDADE 
é indispensável que adquirais 
somente a genuina Emulsão de 
Scott, conhecida pela marca da 
fabrica, que é um peixeiro. 
“ Minha filha lida Nunes de Matos, de 
8 anos de idade, era muito anémica e 
fraca; tomou para se fortalecer di¬ 
versos medicamentos, sem tirar d’eles 
resultado; dei-lhe a Emulsão de 
SCOTT, e as suas melhoras não se 
fizeram esperar, encontrando-se cu¬ 
rada, tendo bôas côres e comendo 
bem." (a) JULIA DA SILVA 
NUNES DE MATOS, Pardel- 
has, Estarreja, 3 de Julho de 1911. 

Kmulsão de 

SCOTT 
Ê perigoso fazer uso 
de imitações baratas 
ou preparados im¬ 
puros; portanto exigi 
a Emulsão de Scott. 

Todas as Pharmacias e DroSarias vendem a 
Emulsão de SCOTT. 
Depositários : 
tamfs CASSFIS & CIA.. Succs.. Porto. 
VICENTE PIMENTEL AOUINTANS,Lisboa. 
Representante : 
A. Y. SMART. Rua da Fabrica 27. Porto. 

VENDE-S K 
Uma casa bem situada, e em per¬ 

feito estado de conservação Praça 
Alexandre Herculano, desta cidade. 

Trata-se com Antonio Filipe Pe¬ 
reira, rua da Misericórdia, Faro. 
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Tipografia Democrática 
{ bua v m dezembro ~ n. 

Mwmmmmmmmíim 
Livros escolares do professor 

DB, BIBBIBO KOBBB 
Tratado dc Química Elementar (7 Edição). Um volume de 400 

págmas no formato 22X15cm (PREÇO—ifflóoo réis. com 122 gravuras 

ias em separado com a maxima clareza e bastante desenvolrimon- 
e os problemas fundamentais da quimíca elementar estão cuidadosa- 
Iiyie compendio foi adotado em seguida á sua primeira publicação em s|sS?> 

' ' ' ss®& 

em 
)o gravuras. PREÇO—1 $200 réis. g|| 

s||| 
no para o exame dos livros destinados ao ensino «ocun- fÇpí 
no Diário do Governo n.° 2GI do mesmo ano. Foi no- 

concurso de 1909 (D. do G. n.° 192).—Cada liçío é acompanhada de um questionário què substitue a presen- gçí!^ 
o fim do cada licito, em cuja matéria podem ter logar aplicações numéricas, ss encontram enunciados problemas s? li 

1'elo seu método cssencialmente indutivo experimental e polo seu carater elementaríssimo, 
liras noções exalas da fisiea, encontrando-se por isso adaptado nlto só ao curso geral dos li - 

nos seminários, nas oscolas elementares industriais o nas de comercio e agrícolas 

Tratado dc Física Elementar (8.» EJição). Um volume de IV M 
1|§! 764 páginas no formato 22X15cm com 702 gravuras PREÇO — t;*>8oo 
ÊíS^S ‘ 
f|l| 1891! e Mgoidimente manãádn^tíí1 il?!!!'0 Por unanlnllllaile pela Comissito nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso geral de i§§§ 
ffi 0 ensino ltceaT comnknmntar ne 1^ CrímiasiA #r°* ,°8 **" P°r je setembro publicado no Diário do Governo n.» 21S do mesmo ano. Foi novamente o univo livro proposto nara Wk 

1 Ç Comissito oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.» 192). Esta odicito está inteiramento acomodada á revisito gerai do estudo da Fisiea nos lioei.s d« harmnnia «St 
<%S» a "a „ i ‘ “-f08 U "comPn.nl,am os Programas do curso complementar, pois que, além das matérias novas mencionadas nós programas da G* e da 7.» classe, contem ns matérias das cl»«e< ulteriores SM 
^ ° *fr,T, hUm" deT#lT,d“ 6 mi'l6"ICn col<,Sa# lla P^blemas numéricos acompanhados da indic.cS» dos artigos da doutrina ,1o texto a q„o se rofereifl*^dh "Si,remDteada^a3 §1 
® . .\E't“ ob1raf'-1í'U0 lc,m 1s,rt“ PWfoHda. em concursos oficiais do livros do ensino e que estão vulgar,sadas nas escolas do Portugal o rio Brasil, acompanham os d.. ctaneiTK Hf 
gg§S r3rrrd0-? al|“*.',safaS COm 0 ln,80rça° llas ,loulnni13 9obro as modernas o importantíssimas descobertas, tais como a da fotografia das cores, da fotografia atravéz dos corpos opacos 
M ’ * C°rr lCS d alU (.re,«“encw' ,l08 rMitcondulores, da telegrafia sem fio o da rãdiéacti-idade.' Os principies e deduções teóricas, as expeJe.cUs demonstradas^JIHõ 5TX 
X JUm6r7’ ,T° ?P0SI°8 P°r f»rma q«e imprimem a estes livros a sua caraterística clareza o . moderna orientação pedagógica, Sndo-oXJ1, eament^an onrYados .0 Í4 

tn-9, l 6rlC0 ■! p.rft "°' à doctitlina do espirito o nos trabalhos do laboralorio. São tombem livros uteis fóra dos cursos oscolaros: o amador da fotografia encontra os conhecimento- -mficiontos fre- «IH 
® cc,l“8 0 l,reccl °6) .'mra prmoiptar a Operar com segurança c bom resultado; o telegrafista encontra os conhecimentos das r,-ações dos corpos o da ej fS 
C?|>s "S PeS60‘'8 qU° CJÍUn a qUlnr n0ÍÕe9 íen6raon°9 ,la nalureza aaa°"“'am elementos quo devem satisfazer is oxigoncias do sou espirito. '«dispensáveis i sua profissão, e toda- g| 

||f| LISBOA Livraria Feriu, IluidNcva do’Almada, 70 

N’esta casa, aberta recentemente, imprimem-se 
com a maior perfeição e brevidade, e por preços cx- 
cessivamente baratos, todos os trabalhos tipográficos, 
taes como: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes 
de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos 
de farmacia, etc., etc., etc. 

ecomemiaaa a lodosos que desejam instruir-se nesta ciência: as teorias químicas são melódica mente 
•LmV " ""Meação de experiencas atraentes e preparações de verdadeiro interesso na vida pratica 

#C0TPa,n 'T °iS 10 ,m#,lul08J,,Pra'3 ? exemplificações numéricas da disposição dos calculo: 
■ ° 8cn,lnarl0S- "° ln8l,tul° Industria,1 o Comercial do Po,to, o cm diversas escolas normais, industriais o agrícolas. 

dc F,8lca do «"»*«» sc' !*1 «los Hcc,as e escolas normais fn.a Ediçãt 
Um volume de 3q6 páginas nç formato 22X15cnl com 

io, dividido podagógicamento om pequonas liçõos, foi proforii 
no concurso do 1899, 0 seguida monto mandado adotar em toi 
ira 0 ensino no curso geral dos liceus pela Comissão oficial no 
cilila a revisão das matérias estudadas. Além disto, também n 
tavelmonte contribuem para a clara compreensão dos assuntos 
suo particulares vantagens para se adquirirem sem fadiga nem dificuídad 
escolas normais, mas também ao ensino ministrado 

IMPRESSÃO DE 

MfSOS I lÔSff&IS 
N’este estabelecimento, que é sem duvida o me¬ 

lhor do Algarve, encontram-se á venda varias quali¬ 
dades de papel de carta, quer ordinário quer de luxo, 
papel de ofícios, cartonado, almaço, etc., também 
por preços 

ESPECIALIDADE EM PAPEIS TIMBRADOS E 
PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO rORTOlíiWrá Chardron, Rua <tns c-.raelii.i, Ul.-COUBRA LimríaFrmça Amado, Ru. PmráaBorg», 113 

liiii liilliliiiliiiil 

St MG ER 

Companhia de Seguros 

CAPITAL 1.000:000^000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 

Seguros contra fogo 
Seguros marítimos 

Seguros <le cristais 
Seguros contra roubos 

Seguros postaes 
Seguros agrícolas 

Séde—Rua do Alecrim, 10 

LABORATORIO DE FARMACIA 

DIRETORES PROPRIETÁRIOS = FARMACÊUTICOS PELA ESCOLA DE Í1SB0 

3SSORES DA ANTIGA j^ARMACIA ^IRES 

F 5JIV D A I) A EM 1 8 O ií 

ctfonicrinimfo pia ^armadas, losjjiíaps c ^aboraíorios 

Tisana de Zittmann, formula modificada do 
dr. Constantino Cumano 

Dnitos agenUs depositários no Aigarve das 

DE \IDAGO : — (Vidago, Vidago n.° 2 

OA CURÍA E DE YERIM (Espido)—EXTRATO HEROICO 

[iL.xiiaro jiuiao ae origem vegetal > A 

Preparado pelo fiirmticeutico Antonio Cnrrtita ,1 A SÍFILIS É EVITÁVEL 

tntica, sendo simuhaneanTentè0^um pod^r^^ntTanòíL^o^btonrco Tè C03vr A POMADA HERMESIL 

Penucos. ^«ran^c^te ^ ao°s t Pre«n"' o contra as doenças venercas, ainda 
debilitados por enfermidades prolongadas. 'js ^ue empregados horas depois do coito suspeito. 

. eJH*ed°res o maiores compradores concedemos, qnanto ás aguas, o mesmo desconto que dâo 
°> i »p°. i e .is oa, içando a cítrgo do comprador o freio e o porte do caminho de ferro, que sào, respectivamente, 80 réis 240 réis por 
ata cai z1* aro n qualquer estação até Villn Real de Santo Antonio ou Villa Nova de Portimão; despeza esta consideravelmente menor 

do que vindo as aguas dircctainenle de I.ishoa, pois nVste caso rocula por 10G0 réis. 
Hequisitnndo-as do do.-so deposito, ha também a vantagem de se receberom quasi de um dia para o outro; o da não menos importante 

circunstancia da reducção da despeza resulia poderem-se von ler ao publico, em qualquer ponto do Algarve, pelos preços de tisboa. 

José Vicente dos Santos 
Grandioso sortimento de calçado em todos os generos e qualidades 

e demais artigos respeitantes á sua arte 

Modelos chies de inexcedivel bom gosto. Suprema elegancia e barateza 
Esmerada confecão e bom acabamento 

Saa de Santa AaÉonio, 48,48, A 
FARO 

-«i—©—© 

A«1 

LATOARIA PONTE 
fl ROUPA QUE VLSTE 

humawidade 

FO! COSIDA COM A 

MAÇHINA 

Sucessor de JOÃO F. X. da SILVA EEIS 

CASA TONDAriA EM 1889 

R Consellieiro Bivar, 3 — Avenida da Republica, 2 

Vfi 

A SUPREMACIA DA 

FARO 

Especialidade em esquentadores para banho, 
em cobre polido, sistema francez, o melhor, mais 
economico e perfeito que até hoje tem aparecido. 

Manufatura de gazometros e candieiros para 
gaz acetilene, dos mais práticos e perfeitos. En¬ 
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer 
terra da província. 

Especialidade embombas dc todasas qualidades 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. 

Instalações completas para agua, em tubo de 
chumbo ou de ferro. 

Especialidade em autoclismos inglezes em fer¬ 
ro fundido, sem valvula, de efeito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alemão, o melhor e de 
maior resistência até hoje conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de flandres, zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cobre 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

PEEÇOS SEãVT OOMPETENOIA 

LIVRARIA DAS NOVIDADES 
Ej unui® ®@i êãwwm mmmã 

AdBMíâ m pmímvms msnmim 
EUA DA MARINHA N,° 15 — FARO 

Fornecimento completo de livros necessários em todos os colégios e liceus 
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MACHINA SINQER 
tem sido sustentada e augmentada durante quarenta 
—annos e na actualidade passam de —. 

OOIS MILHÕES OE MACHINAS SINGER 
as que se fabricam e vendem i 

A ULTIMA CREAÇÁO EM MACHINAS PARA COSER 

SINGER “66, r99 
QUE REPRESENTA O RESULTADO DOS CONS¬ 
TANTES ESFORÇOS EMPREGADOS DURANTE 
CINCOENTA AfSMNJOS PARA MELHO¬ 
RAR AS MACHINAS PARA COSER, REUNINDO- 
LHES QUANTOS APERFEIÇOAMENTOS PODEM 
- SER DE UTILIDADE PRATICA - 

Estabelecimentos SINGER 

em todas as cidades do 

119, RDA DO ALMADA, 123 
—PORTO— 

RliÃ D.FRÃNCISCO GOMES, 33 FJRO1 

PUBLICAÇA0 CONSTANTE DE NOVIDADES LITERAR1AS 
O PROBLEMA DA FELICIDADE por PAULO COMBES 
Acaba de sair, em brilhante tradução, este admiravel livro do 

autor consagrado dos Quatro Livros da Mulher, a saber: O Li¬ 
vro da Esposa, O Livro da Mãe, O Livro da Dona de Casa, O ' 
Livro da Educadora. O Prohlema da Felicidade; preço õoo réis 
nrochado e 700 encadernado cada volume. 

J 


